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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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RESUMO: Objetivo: Descrever a atuação do enfermeiro, frente aos pacientes contaminados por 
Neisseria Gonorrhoeae, que possui alto índice de morbidade, prevalecendo como um problema de 
saúde pública. No qual se descreve a atuação do enfermeiro quanto ao atendimento, acompanhamento 
e tratamento. Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa de literatura, quanto aos critérios 
de inclusão foram selecionados os artigos que estavam em texto completo sobre o tema, em língua 
portuguesa e inglesa, que compreendiam o período proposto de 2010 a 2020. Realizou se uma leitura 
detalhada dos artigos para selecionar quais abordavam sobre o objetivo do trabalho em cima de suas 
principais características, no qual se propõe uma hierarquia das evidências segundo o delineamento 
da pesquisa, mostrando os principais resultados em relação à quantidade, origem, língua, categoria 
profissional dos autores e os níveis de evidências. Resultados: Nesta revisão foram selecionados 
quatro artigos, dos quais três (75%) no Scielo e um (25%) na MEDLINE/PubMed. Desses, um (25%) 
tinham sido publicados em periódicos de enfermagem, dois (50%) em revista interdisciplinar em 
saúde e um (25%) em revistas de outras áreas da saúde (psicologia, medicina e terapia ocupacional). 
No que tange o desenho do estudo, dois (50%) são estudos transversais, dois (50%) estudos 
metodológicos. Considerações finais: A partir desta pesquisa de revisão de literaturas, foi observado 
que os profissionais de enfermagem desempenham um papel importante na prevenção, detecção e 
tratamento da gonorreia por meio do cuidado integral, levando em consideração os aspectos biológicos 
e psicossociais de cada pessoa. Portanto, é necessário que esses profissionais formulem ações voltadas 
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à educação em saúde para toda a população vulnerável a essa infecção, a fim de reduzir os riscos.  

DESCRITORES: Adulto. Doença. Gonorreia

THE ROLE OF NURSES IN CARE FOR PATIENTS AFFECTED BY GONORRHEA

ABSTRACT: Objective: To describe the role of nurses in patients infected with Neisseria 
Gonorrhoeae, which has a high rate of morbidity, prevailing as a public health problem. In which 
the role of nurses regarding care, monitoring and treatment is described. Methodology: this is an 
integrative literature review. As for the inclusion criteria, articles that were in full text on the topic, 
in Portuguese and English, covering the proposed period from 2010 to 2020, were selected. detailed 
articles to select which addressed the objective of the work based on its main characteristics, in 
which a hierarchy of evidence is proposed according to the research design, showing the main results 
in relation to the quantity, origin, language, professional category of the authors and the levels of 
evidence. Results: In this review, four articles were selected, three (75%) in Scielo and one (25%) 
in MEDLINE/PubMed. Of these, one (25%) had been published in nursing journals, two (50%) in 
an interdisciplinary health journal and one (25%) in journals in other areas of health (psychology, 
medicine and occupational therapy). Regarding the study design, two (50%) are cross-sectional 
studies, two (50%) were methodological studies. Final considerations: From this literature review 
research, it was observed that nursing professionals play an important role in the prevention, detection 
and treatment of gonorrhea through comprehensive care, taking into account the biological and 
psychosocial aspects of each person. Therefore, it is necessary that these professionals formulate 
actions aimed at health education for the entire population vulnerable to this infection, in order to 
reduce the risks.

DESCRIPTORS: Adult. Disease. Gonorrhea

INTRODUÇÃO

A gonorreia é uma doença bacteriana contagiosa, causada por uma bactéria chamada Neisseria 
Gonorrhoeae (Gonococo) que acomete o trato geniturinário e se prolifera através do contato sexual. 
Sua transmissão também pode ocorrer por via placentária, mucosas, transfusão de sangue e acidentes 
laboratoriais. Dentre todas as infecções sexualmente transmissíveis, a Gonorreia é a segunda infecção 
bacteriana mais prevalente no mundo todo, perdendo o primeiro lugar somente para a Clamídia, 
a infecção causada pela bactéria Neisseria Gonorrhoeae possui um alto índice de morbidade e 
consequências socioeconômicas, prevalece sendo um problema de saúde pública de forma global 
(NAKAYAMA et al., 2011).

Para que a bactéria gran-negativa seja retirada com sucesso, as células dos microorganismos 
devem suportar a remoção mecânica do jato de urina e das secreções cervicais, lamentavelmente 
várias estruturas das superfícies das células bacterianas fornecem a Neisseria G. essa poderosa 
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capacidade de adesão. Fazendo assim com que tal bactéria se reproduza e penetre com sucesso 
no sistema imunológico humano em diferentes microambientes do hospedeiro e constantemente 
ajusta sua composição de antígenos de superfície por meio de mecanismos como a mudança de fase 
(TAVARES, 2014).

A maior incidência está entre os 15 e 30 anos em mulheres e homens, com maior número de 
casos entre 20 a 24 anos, porém não e raro encontrar em idades inferiores ou superiores devido ao 
uso reduzido de preservativos ou outros métodos contraceptivos no ato sexual. A gonorreia também 
é mais comum entre os não brancos, o que está relacionado ao baixo nível socioeconômico, nível 
de educação e baixo nível de vida urbana. Como mencionado anteriormente, essa é uma doença que 
atinge tanto homens quanto mulheres, porém, essa infecção é mais fácil de reconhecer em homens, 
provavelmente por ser mais fácil de diagnosticar, pois 70% das mulheres infectadas são assintomáticas 
(HANDSFIELD HH, 1995).

Os sintomas que mais prevalecem nos homens são a sensação de formigamento prurido uretral 
acompanhado de disúria nos primeiros dias, logo depois evoluindo para um fluxo uretral mucoso que 
rapidamente se torna muco purulento, de aspecto amarelado esverdeado com eliminação de forma 
espontânea. Já as mulheres apresentam um quadro mais brando, como a presença de endocervicite, o 
que muitas pessoas não sabem e que a infecção por gonorreia na mulher ocasiona várias complicações 
serias, como salpingite aguda que e uma das principais causas de infertilidade feminina (MURRAY 
et al., 2000).

Desta forma, o manejo da gonorreia e de outras infecções sexualmente transmissíveis 
requerem tratamento adequado tanto do paciente quanto do parceiro sexual do mesmo, adotando 
medidas de saúde pública que visam interromper a transmissão da infecção e evitar complicações 
em longo prazo. Posteriormente ao diagnóstico laboratorial, inicia-se o tratamento da gonorreia, que 
consiste em terapia medicamentosa, fazendo-se uso de antibióticos como um medicamento de terceira 
geração, com a intenção de eliminar a bactéria que causa a infecção no organismo (BRASIL, 2015).

Essa assistência destaca a importância do enfermeiro no tratamento dos pacientes com 
gonorreia, o Ministério da Saúde implantou na atenção primária métodos de tratamento integral 
das infecções sexualmente transmissíveis por meio da Lei nº 7.498-1986 e da Lei nº 94.406-1987. 
O suporte pode ajudar no diagnóstico precoce e no tratamento imediato. Portanto, aplicando uma 
abordagem abrangente durante as consultas de enfermagem, o enfermeiro poderá prescrever planos 
de tratamento uma vez que sejam padronizados e padronizados. Observou-se que as práticas de 
enfermagem com enfoque nas infecções sexualmente transmissíveis têm sido desenvolvidas para 
abranger todo o processo de enfermagem que deve ser prestado ao paciente (BRASIL, 1986).

Nessa mesma perspectiva são poucos os estudos sobre gonorreia, sejam dados epidemiológicos 
ou de aplicabilidade do tratamento e dados habitacionais. Portanto, entre os poucos dados encontrados, 
pode-se dizer que, no Brasil, 1,5 milhões de pessoas em cada 199 milhões estão infectados com 
Neisseria Gonorrhoeae. Sendo assim, este trabalho tem como questionamento: Quais as evidências 
sobre o papel da enfermagem no atendimento, tratamento e acompanhamento dos pacientes acometidos 
pela gonorreia? Nessa proposta, a pesquisa tem como objetivo descrever o papel da enfermagem no 
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atendimento, tratamento e acompanhamento do paciente com gonorreia.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de Revisão Integrativa de Literatura, que determina visa à 
informação de perfil epidemiológico dos pacientes com relação a temática especifica e tem como 
função identificar, analisar e sintetizar os resultados provenientes de tal tema demonstrando as suas 
principais características.

Na primeira fase, realiza-se uma pesquisa de natureza teórico-bibliográfico, de caráter 
exploratório com o objetivo de buscar conhecimentos específicos sobre o assunto abordado. Possui 
a seguinte questão norteadora: Quais as evidências sobre o papel da enfermagem no atendimento, 
tratamento e acompanhamento dos pacientes acometidos pela gonorreia? 

Na segunda fase: são utilizadas referencias teóricas por meio de artigos científicos, localizados 
em sites especializados nas bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Literatura 
Latino – Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e MEDLINE/PubMed. Foram 
utilizados para as buscas dos artigos os seguintes descritores: adulto, doença e Gonorreia presentes 
nos descritores em ciência de saúde (DeCS) e nas bases de dados internacionais foram utilizados 
seus equivalentes cadastros no Medical Subject Headings (MeSH) empregando o operador boleano 
(AND).

Quanto aos critérios de inclusão foram selecionados os artigos que estavam em texto completo 
sobre o tema, em língua portuguesa e inglesa, que compreendiam o período proposto de 2010 a 2020. 
Os critérios de exclusão foram exclusos por não tratarem do assunto referente e por se tratarem de 
livros, dissertações, teses, mamografias, revisão de literatura e artigos duplicados enquadrados como 
literatura cinzenta no formato do artigo.

Na fase três: foi realizada coleta de dados dos artigos selecionados para a pesquisa. Para 
extração e síntese das informações dos estudos selecionados, utilizou-se instrumento adaptado do 
formulário da Red de Enfermería em Salud Ocupacional (RedENSO internacional), (Maria, 2015). 
Foram extraídas as seguintes informações: ano da publicação, país, periódicos, categoria profissional 
dos autores, desenho do estudo, referencial teórico utilizado, objetivo do estudo, tecnologia educacional 
e desfecho.

Na fase quatro: realizou se uma leitura detalhada dos artigos para selecionar quais abordavam 
sobre o objetivo do trabalho em cima de suas principais características, no qual se propõe uma 
hierarquia das evidências segundo o delineamento da pesquisa, mostrando os principais resultados 
em relação à quantidade, origem, língua, categoria profissional dos autores e os níveis de evidências.

Na fase cinco: é feito a análise e síntese dos resultados de revisão, onde indicam os detalhes dos 
estudos primários e aqueles resultantes no processo de síntese. Na discussão da revisão integrativa são 
apontados os principais resultados dos estudos primários selecionados, no qual é feito exploração dos 
parâmetros permitindo a comparação dos estudos selecionados, extraindo as principais repercussões 
da revisão, de forma a impactar positivamente na qualidade da prática clínica, fornecendo subsídios 
para tomada de decisão.
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Na fase seis, foi realizada a síntese do conhecimento com apresentação e divulgação dos 
resultados, conclusões e das limitações metodológicas da revisão, bem como sua inserção e seu 
aproveitamento nos processos de tomada de decisão na atenção a saúde das pessoas, famílias e 
sociedade. No fluxograma representado pela figura 1, demonstramos os dados obtidos nesta pesquisa, 
a quantidade total de trabalhos e as suas respectivas bases de cadastro, assim como o número de 
artigos excluídos e a quantidade final utilizada nesta revisão integrativa de literatura.  

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, 
Brasil, 2021.

 .
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RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados quatro artigos, dos quais três (75%) no Scielo e um (25%) 
na MEDLINE/PubMed. Desses, um (25%) tinham sido publicados em periódicos de enfermagem, 
dois (50%) em revista interdisciplinar em saúde e um (25%) em revistas de outras áreas da saúde 
(psicologia, medicina e terapia ocupacional).

Os textos incluídos foram escritos, três (75%) foram na língua portuguesa e um (25%) na 
língua inglesa. Em relação à categoria profissional dos autores, um (25%) artigos foram redigidos 
apenas por médicos, um (25%) por médicos em parceria com tecnólogos da informação. Em dois 
(50%) publicações não foi possível identificar essa informação.

No que tange o desenho do estudo, dois (50%) são estudos transversais, dois (50%) estudos 
metodológicos. Quanto ao nível de evidência, três (75%) publicações foram classificadas como nível 
IV e um (25%) como nível II. Na análise critica e síntese qualitativa dos estudos selecionados foi 
realizada na forma descritiva, e a apresentação dos artigos identificados pode ser acompanhada pelo 
quadro 1 com os artigos selecionados identificado abaixo.

Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Títutlo Autores Objetivo Resumo

Prevalência da 
infecção por 
ChlamydiaTrachomatis 
e Neisseria Gonorrhoea 
em mulheres jovens 
sexualmente ativas em 
uma cidade do Sul do 
Brasil

Regina Celi Passagnolo Sérgio 
PiazzettaNewton Sérgio de 
CarvalhoRosires Pereira de 
AndradeGiovanaPiazzettaSilvia 
Regina PiazzettaRosangela 
Carneiro

Conhecer a prevalência 
da clamídia e da 
gonorreia numa amostra 
de mulheres da cidade de 
Curitiba.

os resultados foram 
similares aos estudos 
nacionais, utilizando PCR 
em amostra de urina para 
detecção de clamídia e 
gonorreia, com amostras 
de mulheres não gestantes 
nas mesmas faixas de 
idade e com os mesmos 
antecedentes
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Ocorrência na vida 
real de infecções 
bacterianas sexualmente 
t r a n s m i s s í v e i s 
entre usuários de 
PrEP: melhorando 
o diagnóstico de 
Chlamydiatrachomatis 
e Neisseriagonorrhoeae 
com triagem em vários 
locais.

Jorge Salomão Moreira 1, Ricardo 
Vasconcelos 1, André Mario Doi 
2, Vivian Iida Avelino-Silva

As IST representam 
um enorme problema 
de saúde pública no 
Brasil e no mundo. A 
Organização Mundial da 
Saúde estima que mais 
de um milhão de DST são 
adquiridas diariamente 
no mundo. Além disso, 
as IST estão associadas 
a complicações como 
infertilidade e condições 
inflamatórias abdominais 
(Chlamydiatrachomatis 
[Ct]), resistência 
a n t i m i c r o b i a n a 
(Neisseriagonorrhoeae 
[Ng]) e certos tipos 
de câncer (vírus do 
papiloma humano).

Os usuários da PrEP 
apresentam alto risco 
de incidência de DST 
devido à sua alta 
vulnerabilidade sexual; 
no entanto, eles também 
são mais propensos a 
se submeter a testes, 
detecção e tratamento 
de DST, uma vez que 
o acompanhamento 
clínico de usuários de 
PrEP também requer 
um rastreamento e 
aconselhamento mais 
frequentes.

Infecção por 
Chlamydiatrachomatis 
e Neisseriagonorrhoeae: 
fatores associados 
à infertilidade em 
mulheres atendidas em 
um serviço público de 
reprodução humana

Liliam Borges Fernandes, 
JalsiTacon Arruda, Mário Silva 
Approbato,  Marco Tulio Antonio 
García-Zapata

Avaliar a prevalência 
de infecção por 
Chlamydiatrachomatis 
e Neisseriagonorrhoeae 
em mulheres submetidas 
à reprodução assistida 
em um serviço público 
de referência da região 
Centro-Oeste do Brasil

Houve associação 
da obstrução tubária 
com a infecção por 
Chlamydiatrachomatis 
e Neisseriagonorrhoeae, 
reforçando a necessidade 
de estratégias efetivas 
para detecção precoce 
das doenças sexualmente 
t r a n s m i s s í v e i s , 
principalmente em 
mulheres assintomáticas 
em idade fértil.

DISCUSSÃO

As infecções sexualmente transmissíveis causam grandes impactos na saúde pública, pois 
a infecção urogenital por agentes patogênicos é considerada a maior causa de morbidade entre 
indivíduos sexualmente ativos, e isso com todas as evidências encontradas se torna preocupante, pois 
o indivíduo que não é tratado atua como vetor para propagação e transmissão da infecção para os 
demais parceiros sexuais (DE LIMA et al., 2014).  

Dados publicados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) informam que as ISTs são a 
segunda enfermidade que mais acomete homens e mulheres que estão entre 15 a 44 anos nos países 
em desenvolvimento, entre a variedade de infecções que permeiam entre os brasileiros, encontramos 
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a gonorreia (BENZAKEN et al., 2010).

Essa infecção tem como agente etiológico a bactéria gram-negativa Neisseria gonorrhoea, um 
microrganismo restrito aos humanos. Mais conhecida como gonorreia, é transmitida por contato sexual 
ou vertical, ou seja, de mãe para filho, onde os genococos se proliferam com sucesso em diferentes 
microambientes hospedeiros e invadem o sistema imunológico humano, modulando constantemente 
sua composição antigênica superficial por variação de fase e outros mecanismos (LIMA et al., 2020).

A infecção gonocócica possui um período de intubação de 3 a 5 dias e tem como uma das 
principais manifestações clinicas a secreção purulenta ou mucopurulenta, como também ulceras 
genitais. Quando se trata dos homens essa secreção uretral é purulenta abundante, apresentando disúria, 
onde essas infecções podem se autolimitar ou o indivíduo pode se tornar portador assintomático 
com presença do genococo limitado a uretra anterior. Já nas mulheres, em grandes partes dos casos 
a infecção é assintomática, caso contrário a paciente pode relatar disúria com corrimento vaginal 
(LIZAMA et al., 2011). 

De forma frequente, cerca de 62 milhões da população feminina que é sexualmente ativa 
é acometida pela Neisseria gonorrheae, infelizmente esse tipo de infecção não é de notificação 
compulsória no Brasil, fazendo assim com que diversos casos novos surjam e não se saiba da 
existência.  Muitas vezes, metade das infecções por NG em mulheres são assintomáticas, dificultando 
também o registro. Do mesmo modo, a falta de estudos sobre esse tema no Brasil, exclusivamente com 
mulheres inférteis, se dá a vários fatores, principalmente á falta de sintomas clínicos, que prejudica 
a identificação das mulheres infectadas. Existe uma dificuldade de acesso a testes laboratoriais para 
detecção dos patógenos por reação em cadeia polimerase, sobretudo nos serviços de saúde públicos 
(OMS, 2008).

Quando se fala de tratamento, é evidente que o uso de fármacos antimicrobianos causou 
revolução no tratamento das ISTs. Mas pelo processo evolutivo dos microorganismos, as bactérias 
em especial desenvolveram mecanismos que as permitem resistir aos fármacos inibidores. Tem se 
então um problema que se torna mundial, a famosa resistência bacteriana. Essas infecções, quando 
não tratadas, tendem a tomar o trajeto ascendente, acometendo o trato reprodutivo superior e podendo 
levar a algumas sequelas, tais como: dor crônica; gravidez ectópica; infertilidade de causa tubária. 
(MACALUSO et al.,2010; JALIL ET AL., 2008). 

No Brasil, para acontecer o controle das ISTs, precisa existir o protagonismo de todos os 
trabalhadores da saúde e as compreensões da responsabilidade das diferentes instanciam do SUS. É 
a atenção básica que é responsável por esse controle, tendo como obrigação existir ainda a interação 
desse serviço com os de média e alta complexidade. (TAVARES, 2014).  

Considerando as atribuições de cada profissional no contexto da atenção básica, o profissional 
de enfermagem se destaca como um dos principais atores capacitados para ultrapassar as barreiras 
do processo de cuidado e prevenção de ISTs. Deste modo, no que diz respeito a abordagem das 
ISTs o profissional de enfermagem tem como função falar, fazer e apropriar-se da temática, tratar as 
fragilidades, realizar o aconselhamento. Principalmente, remover a visão que os pacientes e os demais 
profissionais de saúde tem como os tabus e estereótipos que desdobram e desconfiguram às práticas 
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de atenção à saúde que são de extrema importância para o tratamento do paciente (BRASIL, 2011).

Desta forma, sabe se que a prática de enfermagem como foco nas ISTs tem ganhado evolução, 
abrangendo as diferentes perspectivas de cuidados, principalmente por se tratar de uma problemática 
que envolve diversas representações, práticas e comportamentos que estão ligados a sexualidade.  
Quando se diz respeito a atenção primaria no Brasil, o enfermeiro possui funções singulares nos 
serviços de saúde e também é considerado um profissional de potencial para promover a equipe um 
processo de reflexão e revisão de suas práticas (BUNGAY; MASARO; GILBERT, 2014).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As infecções sexualmente transmissíveis são um sério problema de saúde pública. Todos os 
anos, novas pessoas são afetadas por essas infecções. Diversos profissionais de saúde estão diretamente 
envolvidos no cuidado dessas pessoas, principalmente os enfermeiros. 

A partir desta pesquisa de revisão de literatura, foi observado que os profissionais de enfermagem 
desempenham um papel importante na prevenção, detecção, tratamento e acompanhamento 
dos pacientes com gonorreia por meio do cuidado integral, levando em consideração os aspectos 
biológicos e psicossociais de cada pessoa. Portanto, é necessário que esses profissionais formulem 
ações voltadas à educação em saúde para toda a população vulnerável a essa infecção, a fim de reduzir 
os riscos. 

Nessa mesma perspectiva a assistência dessas pessoas deve incluir não apenas atividades 
relacionadas à promoção da saúde, mas também diagnósticos e tratamentos adequados para que os 
indivíduos possam se recuperar e melhorar sua qualidade de vida. Os enfermeiros enfrentam uma 
série de obstáculos que dificultam a qualidade da assistência prestada, sendo importante destacar a 
falta de infraestrutura de serviços de saúde e a escassez de materiais de prevenção e diagnóstico das 
infecções sexualmente transmissíveis. 

Nesse estudo tivemos como limitação a falta de artigos relacionados a gonorreia, porém os 
resultados correspondem a trabalhos produzidos em diferentes contextos e países, que compartilham 
discussões sobre a enfermagem e sua relação, com destaque para a gonorreia como denominador 
comum. Tendo em vista a extensa área territorial do país assim como os diferentes hábitos 
comportamentais e culturais, esse estudo não reflete o Brasil como um todo. Além disso, pelo fato 
da gonorreia não pertencer à lista nacional de doenças e agravos de notificação compulsória, há uma 
carência de informações sobre essa doença em relação à população brasileira. 

Em decorrência da elevada capacidade da Neisseria gonorrhoeae em adquirir resistência aos 
antimicrobianos pela maioria dos mecanismos existentes, faz com que se torne uma preocupação 
para as autoridades de saúde pública. Portanto, espera-se que os resultados desse estudo possam 
objetivamente promover a construção de uma prática de enfermagem de qualidade para atender 
a urgência de pessoas acometidas com as infecções sexualmente transmissíveis, dando ênfase 
principalmente à gonorreia que em alguns casos pode ser uma doença assintomática.
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